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introdução

A SUSTENTABILIDADE 
das plantações de eucalipto em portugal



O eucalipto existe em Portugal e na Europa desde a segunda 
metade do século XIX. O aumento das plantações nos finais 
do séc XX suscitou grande debate e consequente trabalho de 
investigação que resultou na publicação do estudo “Impac-
tes ambientais e sócio-económicos do eucalipto em Portugal” 
(Alves et al 1990), ulteriormente aprofundado em “O Eucaliptal 
em Portugal” (Alves et al 2007). Este conhecimento foi fulcral 
para a formulação das políticas públicas, apesar de frequen-
temente esquecido em favor de um discurso não suportado 
em evidências científicas. Persiste a tentação de promover 
legislação dirigida a uma espécie em particular, sem refletir 
a globalidade da floresta portuguesa nem a sua diversidade. 

Na Europa, Portugal tem uma das mais elevadas proporções 
de paisagens com estatuto de proteção, apenas ultrapassada 
pela Alemanha (State of Europe’s Forests 2015), resultando no 
tão apreciado “mosaico agro-florestal português”.

É compreensível que uma rápida alteração na paisagem, como 
sucedeu nos últimos 50 anos, com o abandono da agricul-
tura e a substituição por floresta de pinho e eucalipto causem 
estranheza e impacto. Mas a diversidade do mosaico agro-flo-
restal português continua evidente, assim como o aumento 
das áreas com folhosas autóctones (IFN 6). Seria pertinente 
procurar soluções que conduzam à gestão dos espaços aban-
donados, e das matas de vegetação autóctone ainda sem a 
devida valorização por serviços de ecossistema. 

Nos textos seguintes, referem-se trabalhos produzidos pela 
investigação nacional e internacional. Este documento sinte-
tiza conhecimento sobre o impacte das plantações de euca-
lipto sobre os recursos hídricos, o solo e a biodiversidade. 
Contextualiza os incêndios e o potencial de estabelecimento e 
dispersão do eucalipto em território nacional e aponta novas 
vias de sustentabilidade para os produtos florestais. Deve ser 
motivo de orgulho para a sociedade portuguesa a qualidade 
do saber desenvolvido sobre as plantações florestais.

A fileira tem gerido os recursos naturais a partir de uma espé-
cie florestal – o eucalipto - inserido de forma responsável nos 
espaços envolventes. É líder nas exportações de bens de ele-
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vado valor acrescentado nacional, contribui para a geração de 
milhares de empregos e cria valor para os proprietários flo-
restais e para os agentes económicos intervenientes. E está 
a preparar-se para o novo ciclo da bioeconomia, projetando 
novas utilizações para os nossos recursos florestais. 

Em rigor, devemos dirigir esforços para inverter a inexorável 
perda de área florestal a que vimos assistindo nos últimos 
anos no nosso país e investir em diversidade, produtividade e 
sustentabilidade. 

Se juntarem um conjunto de sábios numa propriedade flores-
tal, para apontar soluções de futuro, e perguntarem ao pro-
prietário, que por ali está há muito, a sua opinião, com certeza 
ele dirá: 
 
O futuro da floresta?
É plantar árvores.
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capítulo 1

FLORESTAS PLANTADAS



O crescimento acelerado da população mundial nas últimas 
décadas, atingindo mais de sete mil milhões de pessoas 
actualmente e com previsão de nove mil milhões em 2050, 
tem levado a um aumento igualmente acelerado da procura 
de bens alimentares e matérias-primas de origem vegetal 
para satisfazer as necessidades das populações. Essa pressão 
demográfica tem impactado os recursos naturais do planeta, 
de onde destacamos a redução da área de floresta natural. 
As florestas plantadas, estabelecidas através da plantação ou 
sementeira de espécies nativas ou exóticas, surgem como 
alternativa para suprir as necessidades crescentes de produção 
de matérias-primas a partir de biomateriais, de protecção de 
florestas naturais e/ou conservação ambiental (J Evans 2009).

A Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento 
e Ambiente (Rio de Janeiro 1992) reconheceu a importância 
das florestas plantadas no contexto da gestão florestal sus-
tentada.  O 1º encontro de peritos intergovernamentais para 
debater este tema aconteceu em abril de 1999 em Santiago 
do Chile. Em 2000 foi criado o Fórum das Florestas das Nações 
Unidas (UNFF). Foram reconhecidos diferentes funções e ser-
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viços para diferentes tipos de floresta, em diferentes contextos 
geográficos. Actualmente, a iniciativa New Generation Planta-
tions platform (http://www.newgenerationplantations.net/) 
promove um fórum de debate e aprendizagem entre governos 
e empresas florestais de todo o mundo. Esta plataforma é 
gerida pelo WWF internacional, que reconhece o papel fun-
damental das florestas plantadas e promove através da parti-
lha de experiências, o seu planeamento e gestão adequados, 
condição essencial para conciliar interesses de ordem ambien-
tal, social e económica. O Forest Solutions Group (FSG) do 
World Business Council for Sustainable Development (WBCSD, 
http://www.wbcsd.org/about/organization.aspx) também 
se constitui como plataforma de colaboração estratégica que 
pretende reforçar a gestão sustentável das florestas, a nível 
mundial.

A área mundial de florestas plantadas é de cerca de 264 
milhões de hectares, representando 7% da área florestal mun-
dial (http://www.fao.org/forestry/plantedforests/en/ 2016). 
Segundo a PÖYRY, em 2013 cerca de 4% de florestas planta-
das produziram 34% da madeira usada para fins industriais.  
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Espécies Florestais em Portugal

Fonte: IFN 6

O WWF Living Forests Report estima que a procura de madeira 
possa triplicar nas próximas quatro décadas, o que impõe a 
necessidade de plantar cerca de 250 millhões de hectares de 
novas plantações, (http://d2ouvy59p0dg6k.cloudfront.net/
downloads/ngp_2014review_onscreen_2.pdf).

De acordo com o Global Forest Resources Assessment 2000 
da FAO (FAO 2001), as espécies mais plantadas eram Pinus 
spp. (20%) e Eucalyptus spp. (10%). Na Europa, há 69 Mha 
de florestas plantadas, das quais menos de 3 Mha estão em 
Portugal. Cerca de 35% do território nacional tem ocupação 
florestal, sendo que a floresta plantada de eucalipto ocupa 9% 
da área, a de sobreiro 8% e a de pinheiro bravo também 8% 
(dados do 6º Inventário Florestal Nacional).

As florestas plantadas são fontes importantes de produtos flo-
restais (e.g. madeira, fibra, carvão, energia, biomassa), não 

florestais (e.g. alimentação para animais, apicultura, óleos 
essenciais) e ambientais (e.g. protecção/recuperação do solo, 
retenção/qualidade da água, sequestro de carbono), produzi-
dos num contexto de sustentabilidade, eficiência energética 
e respeito pelo ambiente. Podem apresentar crescimento e 
produtividade destacados, como resultado do ordenamento, 
materiais genéticos e tratamentos silviculturais adequados. 
Para além de aliviarem a pressão sobre as florestas naturais, 
desempenham também um papel importante de preservação 
de valores sociais e culturais associados às florestas (e.g. bio-
diversidade, caça, recreação, qualidade do ar, quebra vento), 
especialmente dado o decréscimo da área de floresta natural, 
resultante da desflorestação causada pelo impacte humano 
em países em desenvolvimento, ou a sua reserva para fins 
de conservação em países desenvolvidos (www.un.org/esa/
forests/pdf/cli/report-nz-plantedforests-sfm.pdf). Dyck B. 
(2003) elenca detalhadamente os benefícios das florestas 
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plantadas, com gestão adequada, desde a regulação ecológica 
(clima, ar, água, solo) à protecção (riscos, ruído), preservação 
(diversidade), produção (madeira e outras matérias-primas), 
actividades e serviços (turismo, infraestruturas), paisagem, 
desporto, educação, cultura e nível de vida (http://maxa.maf.
govt.nz/mafnet/unff-planted-forestry-meeting/conference-
-papers/benefits-of-planted-forests.pdf). 

Como qualquer área de plantação, uma floresta plantada pode 
conter um menor número de espécies, relativamente à flo-
resta nativa no mesmo local. No entanto, é comum as flo-
restas plantadas substituírem outros ecossistemas degradados 
pelo homem (e.g. pastos abandonados), suportando maior 
diversidade biológica que estes. As florestas plantadas podem 
também ter um papel tampão e de ligação, importante, relati-
vamente a áreas de floresta nativa (existentes ou a recuperar). 
Esta função pode apoiar a sustentabilidade de ecossistemas 
agrícolas e outros usos da terra (Carnus et al 2006).

Também em Portugal, a plantação de florestas tem permitido 
ensaiar diferentes estratégias de gestão, monitorização e pro-
tecção florestal, resultando no desenvolvimento de conheci-
mento e tecnologia sobre as interações solo, recursos hídricos, 
diversidade biológica, controle de riscos e diferentes tipos de 
espécies florestais, que podem apoiar a compatibilização de 
interesses de ordem ambiental, social e económica, partes inte-
grantes de um modelo de gestão sustentável (Soares J. 2015). 
Uma área que importa aprofundar é o papel das plantações no 
reforço da resiliência e capacidade de adaptação às alterações 
climáticas.

Os desafios de futuro passam por melhorar e divulgar o conhe-
cimento existente e as boas práticas estabelecidas, envolver 
os stakeholders interessados e encontrar modelos de orde-
namento do território sustentáveis, com benefícios sociais, 
ambientais e económicos. Este documento pretende fazer uma 
contribuição para esse objectivo, partindo de conhecimento 
disponível na literatura sobre o impacte das plantações de 
eucalipto sobre os recursos hídricos, o solo, a biodiversidade e 
os incêndios. Será também abordado o potencial de estabele-
cimento e dispersão do eucalipto, em território nacional.

Alves M. A., Santos Pereira J & A Vaz Correia. 2012. Silvicultura, a ges-
tão dos ecossistemas florestais. Fundação Calouste Gulbenkian. 593p

Carnus J-M, Parrotta J, Brockerhoff EG, Arbez M, Jactel H, Kremer A, 
Lamb D, O’Hara K & B Walters. 2006. Planted Forests and Biodiversity.  
J of Forestry 104 (2): 65-77 (13). 

Dyck B. 2003. Benefits of Planted Forests: social, ecological and eco-
nomic. UNFF Intersessional Experts Meeting on the Role of Planted 
Forests in Sustainable Forest Management, 24-30 March, Wellington, 
New Zealand.

Evans J. 2009. Planted Forests, Uses Impacts and Sustainability. FAO.
FAO, 2001. Global Forest Resources Assessment 2000. Main report.  
FAO Forestry Paper 140. FAO, Rome, Italy. 479p

Soares J M A. 2015. Petróleo Verde, Floresta de equívocos, Ex-libris.
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capítulo 2

O EUCALIPTO E A ÁGUA



• O problema da água deve ser visto em duas vertentes: i) a 
água do solo como fator limitante da produtividade das plan-
tas e ii) os efeitos das florestas e das alterações na vegeta-
ção (por exemplo, substituição de espécies) em termos de 
balanço hidrológico e não à escala da árvore (Alves, 2012). 

• As plantas e os ecossistemas diferem na quantidade de bio-
massa produzida por cada unidade de volume de água absor-
vida. A produção de biomassa de E. globulus é conseguida 
através de uma alta eficiência de uso de água (transpirada) 
e da grande eficiência fotossintética e não apenas do maior 
consumo. 

• Com o crescimento das árvores e respetivo aumento da 
evapotranspiração, dá-se uma diminuição do escoamento até 
à idade de corte. Se existirem na bacia hidrográfica parcelas 
com diferentes idades e estrutura este efeito é minimizado. 
Neste sentido a paisagem portuguesa, constituída predomi-
nantemente de mosaicos agrícolas-florestais diversificados, 
pode contribuir para uma menor variação da produção de 
água “líquida” nas bacias hidrográficas. 

• Havendo competição para o uso da água, é na gestão das 
bacias hidrográficas que se pode regular a repartição dos 
recursos hídricos (Alves, 2012).

As florestas plantadas, principalmente de eucalipto, têm sido 
conotadas com consumos excessivos dos recursos hídricos. 
Desde a década de 80 foi desenvolvida investigação cien-
tífica, permitindo uma abordagem fundamentada sobre a 
relação entre o eucalipto e a água (David et al. 2007). A 
interação do eucalipto com os recursos hídricos deve ser 
analisada tendo em conta fatores como a precipitação média 
anual da região, outras utilizações de água, a localização das 
plantações e a área plantada no contexto da bacia hidrográ-
fica, a quantidade de água consumida pela floresta (evapo-
transpiração), a distribuição do sistema radicular e o índice 
de área foliar (Lima 2015).

O Eucalipto e a Água

A elevada produção de biomassa depende do consumo de 
água e da eficiência de transpiração associados a cada espé-
cie. De um modo geral a água é o fator limitante para a pro-
dutividade de biomassa. Em consequência, para aumentar a 
produtividade é necessário utilizar mais água, independente-
mente da espécie ou cultura. Mas o “custo” em metros cúbicos 
de água gasta, ou seja, a eficiência de uso da água, é variável 
de acordo com a biologia das plantas e com o ambiente. Os 
eucaliptos de um modo geral são muito eficientes, consu-
mindo menos água por unidade de biomassa produzida rela-
tivamente a outras produções. 
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Em Portugal, em quatro locais do Centro e Norte, mediu-se 
em eucaliptal uma eficiência do uso da água de 1,7 kg/m3 
e 2,1 kg/m3 respetivamente para a biomassa do tronco e 
a biomassa total acima do solo (Matos-Moreira 2012). Por 
exemplo, na Austrália, obteve-se para o eucalipto consumos 
de 785 litros/kg biomassa, isto é uma eficiência de uso da 
água de 1,3 kg/m3 em comparação com a soja (0,7 kg/m3) 
e o girassol (0,4 kg/m3) (Dvorak 2012). Na Galiza, os valo-
res em eucaliptal foram idênticos aos pinheiros e menores 
que os carvalhos (Jimenez 2007). A alta produtividade de  
E. globulus é conseguida através da maior eficiência de uso de 
água transpirada e da maior eficiência fotossintética (proces-
sos metabólicos mais eficientes) e não do consumo excessivo 
de água (Lima 2015).
O consumo de água nas florestas é, modo geral, mais ele-
vado que em cobertos vegetais com menor crescimento ou 
de espécies agrícolas não regadas (Calder 2007), uma vez que 

a evapotranspiração das florestas é superior a outros cobertos 
vegetais (David et al. 1985; Lima 2015). Quando falamos de 
uso da água, referimo-nos à água evapotranspirada para a 
atmosfera, não ficando por isso retida na biomassa. No fim de 
uma rotação, a água que fica efetivamente retida na madeira 
é muito pequena, menos de 0,3% do total da água utilizada 
(FIBRIA 2016). 

Ao longo de uma rotação de eucaliptal o balanço hídrico varia 
com a idade da floresta. Com o crescimento das árvores e res-
petivo aumento da evapotranspiração, dá-se uma diminuição 
do escoamento até à idade de corte. Se existirem na bacia 
hidrográfica parcelas com diferentes idades e estrutura este 
efeito é minimizado. Neste sentido a paisagem portuguesa, 
constituída predominantemente de mosaicos agrícolas-flores-
tais diversificados, pode contribuir para uma menor variação 
da produção de água “líquida” nas bacias hidrográficas. 
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Almeida, A. C., et al. (2009), ‘Use of a spatial process-based model to 
quantify forest plantation productivity and water use efficiency under 
climate change scenarios’, 18th World Imacs Congress and Modsim09 
International Congress on Modelling and Simulation, 1816-22.

Alves, M.A, et al (2012), Silvicultura - a gestão dos ecosistemas flores-
tais, ed. Fundação Calouste Gulbenkian

Calder, I. (2007), ‘Forests and water - ensuring forest benefits outweigh 
water costs’, Forest Ecology and Management, 251, 110-20.

David, J. S., Madeira, M., and Cabral, M. (1985), ‘ O eucalipto em 
Portugal: contribuição para uma perspectiva integrada. II. Aspectos 
ambientais. ‘, Boletim do Instituto dos Produtos Florestais – Madeira, 
48 (21-26).

David, J. S., David, T. S., and Valente, F. (2007), ‘O eucaliptal e os recur-
sos hídricos’, in A. M. Alves, J. S. Pereira, and J. M. N. Silva (eds.),  
O Eucaliptal em Portugal. Impactes Ambientais e Investigação Cientí-
fica (Instituto Superior de Agronomia, Lisboa: ISAPress), 113-35.

Dvorak, W.S. (2012), ‘Water use in plantations of eucalypts and pines:  
a discussion paper from a tree breeding perspective’, International 
Forestry Review, 14 (1), 110-19.

Com a floresta, o escoamento da água superficial diminui, 
contrariando a erosão (Ferraz et al 2012, David et al 2007). 
Mas esta diminuição do escoamento é uma das componen-
tes do balanço hídrico local que é suscetível de conflitos com 
outros utilizadores.

No entanto, também importa distinguir o conceito de escassez 
física de um recurso (insuficiência física de água para as neces-
sidades existentes) do conceito da sua escassez económica.  

Ferraz S F B, Lima W P, Rodrigues C (2013). Managing forest plantation 
landscapes for water conservation. Forest Ecology and Management 
301: 58–66

FIBRIA (2016), ‘Produção florestal e uso da água’, (FIBRIA).

Jiménez, E., Vega, J.A., Pérez-Gorostiaga, P., Fonturbel, T., Cuiñas, P., 
Fernández, C. Departamento de Protección Ambiental. Centro de Inves-
tigación e Información Ambiental de Lourizán (CIIAL). Xunta de Galicia. 
Evaluación de la transpiración de EUCALYPTUS GLOBULUS mediante la 
densidad de flujo de savia y su relación con variables meteorológicas y 
dendométricas. Boletín del CIDEU 3: 119-138 (2007)

Lima, Walter Paula ( 2015), ‘A silvicultura e a água : ciência, dogmas, 
desafios ‘, Cadernos do Diálogo (Volume 01; Atalanta: Apremavi), 52.
Lima H., et al. (1998), ‘Impacte da cultura de eucaliptos sobre os recur-
sos hídricos subterrâneos da serra de ossa’. Universidade de Évora, 
Portugal.

Matos-Moreira et al (2012) ‘Water use and water efficiency in Por-
tuguese Eucalytus globulus Labill. plantations as compared to mai-
ze’(pre-printed), 22.

Silva, F.G. (2012) Agricultura: o grande utilizador de água em Portugal; 
Realidades e desafios”, Boletim Informativo nº 145 APRH – Associação 
Portuguesa dos Recursos Hídricos

A este respeito, é importante clarificar que em Portugal não 
existe escassez física de água - anualmente utilizamos apenas 
20% dos recursos hídricos disponíveis no país (Silva, 2012).

É na gestão das bacias hidrográficas que se pode regular a 
repartição dos recursos hídricos pelos vários usos alternativos 
(Alves 2012). Em Portugal existe regulamentação apropriada, 
que deriva da Lei de Bases da Água que estabelece as bases 
e o quadro institucional para a gestão sustentável das águas.
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capítulo 3

O EUCALIPTO E O SOLO



Sendo o solo um recurso natural não renovável e o substrato 
básico para o crescimento das plantas e a produção vegetal, o 
seu uso intensivo sem os devidos cuidados pode levar à degra-
dação das suas propriedades morfológicas, físicas, químicas e 
biológicas e, consequentemente, à perda progressiva da sua 
capacidade produtiva. É assim fundamental que as práticas sil-
vícolas utilizadas, para além de procurarem optimizar a produ-
ção florestal de forma compatível com as diferentes condições 
edafoclimáticas indicadas para esse fim, também contribuam 
para manter e/ou melhorar a qualidade do solo. 

Diversos estudos realizados a nível mundial e em Portugal têm 
mostrado que embora as necessidades de nutrientes das espé-
cies florestais sejam comparativamente muito menores do que 
as das culturas agrícolas, a prática de fertilização mineral em 
plantações florestais tem frequentemente grande relevância 

O Eucalipto e o Solo

• O solo e a água são os mais importantes recursos biofísicos 
para a gestão sustentável das plantações florestais. A manu-
tenção da sua qualidade ao longo dos ciclos de exploração 
florestal é um componente chave da sustentabilidade (Gon-
çalves et al 2014).

• O conhecimento do solo e a gestão nutricional dos povoa-
mentos de eucalipto são fundamentais para a definição das 
práticas silvícolas a  utilizar em cada condição de solo e clima, 
permitindo, por um lado, maximizar a produtividade florestal 
e, por outro, manter ou melhorar a qualidade do solo ao longo 
dos sucessivos ciclos de cultivo.

• Comparativamente a outras espécies, o eucalipto possui 
características morfológicas e funcionais que lhe permitem 
uma elevada eficiência de uso de nutrientes minerais para 
produzir biomassa (Pereira 2007), o que faz com que, de um 
modo geral, a sua necessidade de nutrientes seja significativa-
mente menor à requerida pelas culturas agrícolas.

• De modo geral verifica-se o êxito das reconversões do euca-
liptal noutras culturas, agrícolas ou florestais, mesmo após 
várias rotações de eucaliptal (Pereira 2014).

porque em  regra os solos florestais são normalmente de baixa 
fertilidade natural. Assim, as práticas de fertilização, para além 
de permitirem corrigir o défice nutricional existente em cada 
caso, melhoram também o balanço geoquímico de nutrien-
tes nos ecossistemas de produção florestal, contribuindo para 
melhorar a qualidade do ambiente como um todo porque i) cor-
rigem a fertilidade do solo e repõem a quantidade de nutrien-
tes extraída do solo via exploração florestal e ii) proporcionam 
maior exuberância e cobertura vegetal do terreno, contribuindo 
assim para reduzir os riscos de erosão e aumentar a capaci-
dade de retenção de água do solo, para além de aumentar o 
teor de matéria orgânica do solo via aumento da produção de 
biomassa, comparativamente a terrenos com menor ou sem 
cobertura vegetal. 

Neste sentido, alguns estudos têm demonstrado que a con-
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dução de povoamentos de eucalipto potencia a acumulação 
de nutrientes por incorporação de matéria orgânica produzida 
(Madeira 1986, Cortez 1996, Madeira et al 2007, Soares et al 
2007) e que a abundância de raízes finas na camada superficial 
do solo optimiza a absorção de nutrientes e minimiza possí-
veis perdas (Pereira 2007). Em solos pobres e esqueléticos, que 
ocorrem com frequência em Portugal, o cultivo do eucalipto pos-
sibilita, através da mobilização dos horizontes subsuperficiais, o 
desenvolvimento de perfis do solo mais férteis (Madeira et al 
2007, Soares et al 2007). 

Comparativamente a outras espécies, o eucalipto possui carac-
terísticas morfológicas e funcionais que lhe permitem uma 
elevada eficiência de uso de nutrientes minerais para produzir 
biomassa (Pereira 2007). A acumulação média de biomassa nos 
diferentes componentes é proporcional à sua taxa de produ-
tividade e, na fase adulta, é de aproximadamente 84 % para 
madeira e casca e 16 % para folhas e ramos (Fabres 2003, Cas-
tro 2012). A distribuição dos nutrientes nos diferentes compo-
nentes da planta é variável, como demonstrado por Fabres 2003 
e corroborado por Pereira et al (1994), Cortez (1996) e Madeira 
et al (2002). Uma parte considerável dos nutrientes encontra-se 
na copa das plantas, o que permite a sua permanência no ter-
reno aquando da exploração dos povoamentos, dependendo da 
intensidade dessa prática, favorecendo os processos de transfe-
rência interna de nutrientes no sistema solo-planta. Numa aná-
lise comparativa entre espécies florestais e agrícolas, com base 
em literatura, verifica-se que a exportação de nutrientes pelo 
eucalipto é superior a Pinus pinaster e Pinus radiata, conduzidos 
num ciclo mais longo, mas inferior a algumas culturas agrícolas 
de referência em Portugal. O eucaliptal representa, em média, 
uma exportação de cerca de 6 % do azoto, 4 % do fósforo  
e 5 % do potássio extraído pelo milho grão. Em comparação 
com o trigo, o eucalipto exporta 17 % do azoto, 10 % do fósforo 
e 11 % do potássio. 

Não obstante essas vantagens comparativas, a literatura tem 
relatado impactos do cultivo do eucalipto na  qualidade do 
solo. Os efeitos prendem-se essencialmente com uma possível 
degradação física do solo (alteração de características físicas ou 
perda de volume útil por erosão) e a diminuição da sua fertili-

dade. O uso mais intensivo do solo, com rotações curtas e acção 
de maquinaria, pode proporcionar alterações nas características 
físicas do solo (Brady and Weil 1999 in Madeira 2007). Este 
facto foi observado por Madeira (1989), comparando solos sob 
povoamentos de eucalipto, pinheiro bravo e sobreiro, embora 
as diferenças não fossem acentuadas entre as espécies (massa 
volúmica e agregação de partículas). À semelhança do esperado 
para o cultivo de outras espécies florestais, os efeitos do euca-
lipto sobre a escorrência superficial da água e processos erosi-
vos dependem das condições de clima, declive das encostas e 
coberto vegetal. Uma maior exposição do solo pode promover 
uma maior escorrência superficial de água e maior risco de ero-
são. Soares et al (2007) referem também que as espécies de 
rápido crescimento apresentam neste campo alguma vantagem 
ao encurtar os períodos de maior risco, principalmente se hou-
ver condução em talhadia. As suas copas crescem mais rapida-
mente, protegendo o solo do impacto direto das gotas de água. 
A intensidade das práticas silvícolas assume assim especial rele-
vância na eventual degradação física do solo, independente-
mente da espécie, afetando também de forma negativa o teor 
de carbono orgânico do solo (Madeira et al 2007), devendo cin-
gir-se ao mínimo necessário. Uma dessas práticas corresponde 
à preparação do terreno para plantação, devendo a tomada de 
decisão sobre esta atividade ser suportada nas características do 
perfil do solo e da rocha originária (Madeira 1989). 

Não há uma resposta única e definitiva sobre o impacte que 
o cultivo do eucalipto provoca no solo, como referem Madeira 
et al (2007) in “O Eucaliptal em Portugal: Impactes Ambientais 
e Investigação Científica”, mas sim vários cenários possíveis 
mediante o modelo de gestão silvícola adotado (Silva et al 
2007). De facto, as plantações de eucalipto podem proporcio-
nar a melhoria na qualidade do solo (Madeira 1986, Soares et 
al 2007) ou a sua remediação (Davidson 198, in Madeira et 
al 2007). Neste sentido, a resposta a esta questão passa pela 
gestão silvícola adequada, suportada em investigação funda-
mental e aplicada que permita ajustar as práticas silvícolas aos 
diferentes ambientes edafoclimáticos para a espécie em Portu-
gal. Mais especificamente, é necessário conhecer as exigências 
da espécie, os ambientes com potencial para o seu cultivo e a 
eficiência das práticas silvícolas.
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capítulo 4

O EUCALIPTO
e a biodiversidade



A conservação da biodiversidade é parte integrante do para-
digma atual de gestão florestal, e em áreas extensas há que 
considerar o equilíbrio entre os diversos valores de uso da terra 
e a produção de madeira. Há vantagens em manter alguns 
elementos de biodiversidade, com benefício da produtividade 
e da manutenção de processos chave, como o controlo de pra-
gas. A conservação da biodiversidade pode ser conseguida nas 
plantações mantendo uma complexidade da paisagem e da 
estrutura das parcelas (Lindenmayer et al 2003). Nos ecossis-
temas florestais, esta importância tem sido enfatizada ao nível 
político, através de várias convenções e acordos (e.g. Processos 
de Montreal e Pan-Europeu), e ao nível comercial, como parte 
de processos de certificação (e.g. Forest Stewardship Coun-
cil e Programme for the Endorsement of Forest Certification)  
(Carnus et al 2006).

O Eucalipto e a Biodiversidade

• Nos eucaliptais há um decréscimo da proporção de solo 
coberto pela vegetação espontânea, que não é acompanhado 
por uma alteração significativa do número de espécies pre-
sentes, nem por uma perda de diversidade específica (Fabião 
et al 2007).

• Elementos como a vegetação ripícola e as faixas de vege-
tação autóctone adjacentes às plantações são valiosos para 
a conservação da biodiversidade (Lindenmayer et al 2003,  
Carnus et al 2006, Brockerhoff et al 2012).

• Os resultados apontam para a necessidade de se encarar a 
conservação da densidade específica e a sustentabilidade da 
gestão florestal de acordo com uma perspetiva regional, de 
forma a preservar, à escala da paisagem, mosaicos de coberto 
de diversos tipos (Fabião et al 2007). Nestes povoamentos 
de cultura intensiva, não é a espécie nem tão pouco a arbo-
rização em pequena escala que constituem o problema mais 
preocupante para a diversidade faunística. Mais relevante será 
a falta de planeamento ao nível da paisagem rural ou florestal 
(Onofre N  2007).

Como qualquer área de plantação, uma floresta plantada pode 
conter um menor número de espécies, relativamente à flo-
resta nativa no mesmo local. No entanto, é comum as flo-
restas plantadas substituírem outros ecossistemas degradados 
pelo homem (e.g. pastos abandonados), suportando maior 
diversidade biológica que estes. As florestas plantadas podem 
também ter um papel tampão e de ligação, importante, relati-
vamente a áreas de floresta nativa (existentes ou a recuperar). 
Esta função pode apoiar a sustentabilidade de ecossistemas 
agrícolas e outros usos da terra (Carnus et al 2006).

Relativamente à vegetação, as operações de silvicultura e ges-
tão florestal (e.g. mobilização de solo, controlo da vegetação, 
rotações curtas) impactam diretamente no subcoberto (Fabião 
et al 2002, Carnus et al 2006, Calviño-Cancela et al 2012). Nas 
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plantações recentes, predominam espécies vegetais pioneiras, 
como tojos ou urzes, típicas das fases iniciais das sucessões 
ecológicas. À medida que as copas dos eucaliptos se tornam 
mais densas e o ensombramento aumenta, as espécies mais 
dependentes da luz dão lugar a espécies mais tolerantes à 
sombra ou mais típicas dos habitats naturais (e.g. Castanea 
sativa, Quercus spp.) (Fabião et al 2007, Calviño-Cancela et al 
2012). Por sua vez, a complexidade estrutural da vegetação é 
frequentemente um bom indicador da diversidade de outros 
organismos, como répteis, anfíbios, aves, mamíferos, artrópo-
des ou fungos (Carnus et al 2006, Santana 2009, Brockerhoff 
et al 2012, Castagneyrol e Jactel 2012). 

A diversidade de alguns grupos de animais é elevada nas plan-
tações de eucalipto. Por exemplo, em Portugal, o eucalipto, 
devido às características da sua casca, constitui um local de 
abrigo preferencial para uma grande diversidade de espécies 
de insetos, por comparação com espécies como o sobreiro 
(Pinheiro e Guimarães 1970). Inversamente, as comunida-
des de aves são habitualmente mais pobres nos eucaliptais 
do que em outros habitats (Pina 1989, Proença et al 2010, 
Matos 2011). Também os invertebrados aquáticos (insectos e 
crustáceos) encontrados nas linhas de água que atravessam 
plantações de eucalipto são menos abundantes do que em 
habitats naturais (Larrañaga et al 2009). No entanto, os mes-
mos autores referem que, em áreas heterogéneas contendo 
porções de florestas naturais, os níveis de diversidade nas flo-
restas plantadas deixam de ser afetados.

Em concreto, em Portugal, as plantações de eucalipto contri-
buem para a preservação de espécies com elevado valor de 
conservação. É o caso da águia de Bonelli (Hieraaetus fascia-
tus), espécie com estatuto “Em perigo”, que utiliza os euca-
liptais como habitats para nidificação (Ferreira 2011) e caça 
(Palma et al 2006; Moleón et al 2016). Do ponto de vista dos 
serviços ecológicos, vários estudos identificam as flores dos 
eucaliptos como a principal fonte de néctar para a produção 
de mel em Portugal (Silva et al 2009, Feás et al 2010). É ainda 
de referir a importância das plantações de eucalipto como 
habitats para espécies com interesse cinegético, como veados 
(Rabalo e Borralho 1997).
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Em áreas com forte intervenção humana, como é frequente 
em Portugal, as comunidades vegetais nativas podem ser vis-
tas como fragmentos de habitat adequado rodeadas por uma 
matriz de áreas urbanizadas, terrenos agrícolas e plantações flo-
restais, constituindo um mosaico paisagístico (Calviño-Cancela 
et al 2012). Elementos como a vegetação ripícola e as faixas 
de vegetação autóctone adjacentes às plantações são valio-
sos para a conservação da biodiversidade, pelo que importa 
protegê-los e restaurá-los. Também a criação de mosaicos de 
plantações com diversas espécies florestais de várias idades 
contribui para a diversificação dos habitats, aumentando o seu 
valor de conservação (Lindenmayer et al 2003, Carnus et al 
2006, Brockerhoff et al 2012). 

As plantações florestais podem ainda aumentar a conectivi-
dade entre habitats naturais, favorecendo a dispersão e persis-
tência de espécies à escala regional em paisagens dominadas 
por pastagens ou áreas agrícolas (Hartley 2002, Carnus et al 
2006, Calviño-Cancela et al 2012).

É consensual que as plantações se podem tornar habitats 
mais favoráveis se geridas de forma apropriada (Araújo 1995, 
Calviño-Cancela et al 2012),e numa ótica de gestão florestal 
sustentável, que compatibilize a produtividade florestal com a 
preservação dos valores naturais, e a biodiversidade pode ser 
promovida ao nível da paisagem.
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capítulo 5

O EUCALIPTO E O FOGO



É conhecido que uma paisagem mais diversa, com manchas 
de ocupação múltiplas, é mais “resistente” ao fogo, ocorrendo 
este em menores áreas e com menor frequência. Para que 
esta afirmação seja verdadeira, considerando o nosso clima, 
a orografia e a vegetação, é necessário que as áreas sejam 
geridas. Caso contrário, sem intensa e recorrente atividade 
humana ou animal, o território acumula combustível, quer se 
trate de áreas de mato, olival tradicional, sobreiral, azinhal, car-
valhal, castinçal, pinhal, eucaliptal e ou áreas agrícolas. Em Por-
tugal, a maior expressão da área ardida, quer em proporção do 
total ardido quer em incidência da área por tipo de ocupação 
do solo, é em matos. 

Estudando a seletividade dos fogos e o uso do solo em Portugal, 
Moreira et al (2009) referem a preferência pelos matos e áreas 
arborizadas de pinhais e eucaliptais. Os incêndios enquanto 
são pequenos preferem matos e pinhais, mas ao tornarem-
-se grandes a seletividade diminui para qualquer tipo de uso 
de solo (Barros & Pereira 2014). Dados nacionais entre 1980 
e 1999 (Pereira et al 2005) demonstram que mais de 80% 
da variabilidade inter-anual de área ardida é explicada pelas 
condições meteorológicas. Ou seja, tudo o resto que pode ser 
diferente (intensidade da prevenção ou combate) tem, num 
enquadramento geral, uma baixa relevância na dimensão do 
fenómeno.

• Não é por haver pinheiros ou eucaliptos que há fogos. Os 
incêndios formam-se na sequência do abandono da agricul-
tura tradicional (Moreira et al 2011) e da floresta que a com-
pletava, da ausência generalizada de práticas de silvicultura 
dos espaços florestais e de políticas públicas que privilegiaram 
o combate em detrimento da prevenção - educação e gestão 
florestal (Collins et al 2013).

• Em Portugal, nas áreas com gestão profissional de eucalip-
tais, pinhais ou montado o perigo de incêndio é deliberada-
mente reduzido através da gestão ativa, leia-se, pessoas a 
cuidar e a limpar os matos. Nestas áreas os incêndios são 
menos frequentes e as suas consequências menores.

À arborização está associado um acréscimo do risco de incên-
dio, pela maior acumulação de biomassa, mas tal por si não 
explica a frequência ou dimensão dos incêndios. Em condi-
ções meteorológicas extremas, que presidem aos 10% dos 
dias onde arde mais de 80% da área (Pereira et al 2005), é a 
estrutura dos povoamentos, mais do que as espécies que os 
constituem, que é relevante para a determinação do perigo 
(Fernandes 2009; Fernandes 2013). Ou seja, a dimensão, a 
forma e a carga de combustível, mais do que a espécie de 
árvores que lá está, é que determinam o comportamento do 
fogo à escala da paisagem. Este pode ser alterado, isto é, redu-
zido através da modificação do contínuo vertical e horizontal 
do complexo árvore-arbusto-folhada (estrutura dos combustí-
veis), atuando à escala do povoamento através de desbastes, 
desramas, fogo controlado ou corte mecânico (Agee & Skin-
ner 2005). Mas estes tratamentos só alteram o risco à escala 
da paisagem, quando a área de intervenção representa 20 a 
30% do território a tratar (Finney et al 2007, Price 2012), como 
demonstrado em diversos estudos na Austrália (e.g. Boer et 
al 2009).

Em Portugal, nas áreas com gestão profissional de eucaliptais, 
pinhais ou montado o perigo de incêndio é deliberadamente 
reduzido através da gestão ativa, leia-se, pessoas a cuidar 
(vigiar a floresta) e a limpar os matos (menos carga combustí-

O Eucalipto e o Fogo
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vel). Nestas áreas os incêndios são menos frequentes e as suas 
consequências menores. Muitas vezes estas áreas constituem 
até oportunidades seguras para parar grandes incêndios.

Poucos estudos existem que caracterizem a estrutura de com-
bustíveis no eucaliptal português (Fernandes et al 2011a). 
Sabe-se que para as mesmas condições meteorológicas, flo-
restas industriais geridas libertam menor intensidade de ener-
gia que o pinhal, como se exibe na figura em baixo (Fernandes 
2011b). Ou seja, os meios de combate são mais eficazes por-
que há menos libertação de energia e a propagação por copas 
e projeções é minimizada pela gestão antecipada de combus-
tíveis. 

Não é por haver pinheiros ou eucaliptos que há fogos, grandes 
ou pequenos. Como se referiu atrás, é a estrutura e o mosaico 
de combustível que se estende pela paisagem, que determina 

o perigo. Assim, concentrar a discussão do problema do fogo na 
espécie é falacioso, pois escamoteia as verdadeiras causas por 
detrás do problema. Os incêndios, primeiro pequenos e depois 
grandes, formam-se na sequência do abandono da agricultura 
tradicional (Moreira et al 2011) e da floresta que a comple-
tava, da ausência generalizada de práticas de silvicultura dos 
espaços florestais e de políticas públicas que privilegiaram o 
combate (em detrimento da prevenção - educação e gestão 
florestal (Collins et al 2013). Do fim do mosaico da paisagem 
tradicional resultaram áreas contínuas de matos e de florestas 
sem gestão, sobre as quais se fomentou uma extensa e dis-
persa malha urbana. Num território não cuidado, o número 
de ignições (negligentes, intencionais e acidentais) aumentou, 
levando à implementação de um sistema que pretensamente 
defenderia a floresta contra incêndios, mas se extingue na sal-
vaguarda de aldeias e pessoas.

Comparação entre a intensidade frontal da cabeça do incêndio FWI em floresta 

de Eucalyptus globulus e em Pinhal bravo

FWI

Intensidade frontal (kW/m)
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capítulo 6

O EUCALIPTO 
é uma espécie invasora?



Eucalyptus globulus, nativo da Austrália, é uma das espécies 
florestais plantadas mais importantes em todo o mundo (Potts 
et al 2004). Foi introduzida em Portugal em meados do século 
XIX e, cerca de um século depois, dá-se a sua generalização 
pelo país, em resultado do desenvolvimento da indústria da 
pasta e do papel (Alves et al 2007). Desde então, a espécie E. 
globulus tem tido um papel fundamental na economia nacio-
nal, representando actualmente 26% da cobertura florestal 
(ICNF 2013). O crescimento em área do eucalipto em Portugal 
deveu-se a razões tecnológicas e económico-sociais, designa-
damente, à elevada qualidade da madeira de E. globulus para 

• Eucalyptus globulus, nativo da Austrália, é uma das espécies 
florestais plantadas mais importantes em todo o mundo (Potts 
et al 2004). Foi introduzida em Portugal em meados do século 
XIX e, cerca de um século depois, dá-se a sua expansão pelo 
país, graças a sua adaptabilidade a diferentes condições de 
solo e clima e à excelente qualidade da sua madeira para 
produção de pasta e papel.

• O facto de o eucalipto estar bem adaptado é muitas vezes 
confundido com um eventual comportamento invasor da 
espécie. O sucesso do género Eucalyptus na colonização de 
habitats naturais (sem intervenção humana) é limitado. As 
plântulas de eucalipto raramente são encontradas além dos 
limites das plantações.

• Em Portugal, foi quantificada a capacidade de colonização de 
habitats naturais adjacentes a plantações de E. globulus. Obser-
vou-se que a regeneração natural é um fenómeno raro e que 
ocorre maioritariamente no interior das plantações. A regenera-
ção natural de E. globulus distingue-se, assim, dos padrões de 
dispersão típicos das espécies invasoras (Fernandes et al 2013, 
2014b), que se estabelecem a longas distâncias e em grande 
número, com impactes ambientais e sociais indesejáveis. O 
crescimento das áreas de E. globulus no país resulta, portanto, 
da preferência dada a esta espécie para plantação, dado o seu 
desempenho e importância económica, comparativamente 
com outras espécies florestais (Alves et al 2007).

pasta, ao potencial florestal que exibe em muitas regiões do 
país e às possibilidades de intensificação do cultivo, através de 
silvicultura e melhoramento genético (Alves et al 2007).

A área de atual ocupação de E. globulus em Portugal resulta, 
portanto, da preferência dada a esta espécie para plantação, 
dada a sua importância económica e o seu desempenho com-
parativamente com outras espécies florestais. O facto de o 
eucalipto estar bem adaptado a grande parte das condições 
de clima e solo do país e de evidenciar uma ampla distribui-
ção em território nacional é muitas vezes confundido com um 

O Eucalipto é uma Espécie Invasora?
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eventual comportamento invasor da espécie. Foi publicado um 
guia de campo que definiu o eucalipto nessa categoria (Mar-
chante, 2008), o que causou alguma perplexidade e suscitou 
novos estudos.

O risco de colonização de habitats naturais por espécies exóti-
cas plantadas constitui um tema ambiental em destaque nos 
últimos anos (Richardson 1998, Essl et al 2010, Richardson e 
Rejmánek 2011, Dodet e Collet 2012). No entanto, a investiga-
ção desenvolvida sobre este tema está essencialmente focada 
em dois géneros de árvores, Pinus e Acacia (Richardson e Rej-
mánek 2011). Em relação ao género Eucalyptus, esta questão 
é raramente colocada, refletindo o baixo grau de preocupação 
relativamente ao potencial invasor deste grupo de plantas. Em 
Portugal, as espécies invasoras e as que comportam risco ecoló-
gico estão definidas por lei (DL 565/99), e acertadamente não 
há qualquer espécie de eucalipto incluída nessas categorias. 

O sucesso do género Eucalyptus na colonização de habitats 
naturais (sem intervenção humana) é limitado, ao contrário do 
que se poderia esperar tendo em conta a elevada produção 
de sementes, crescimento rápido e adaptabilidade (Richard-
son 1998). De facto, as plântulas de eucalipto raramente são 
encontradas além dos limites das plantações e a sua regene-
ração natural é esporádica, como é reportado para a Califórnia, 
África do Sul e Brasil (Rejmánek e Richardson 2011, Silva et al 
2011, Callaham et al 2013). Para tal contribuem em grande 
medida características das suas sementes, que diferenciam os 
eucaliptos das espécies florestais consideradas invasoras: (1) as 
sementes possuem poucas reservas energéticas, o que limita 
a sua germinação e o desenvolvimento das plântulas; (2) a 
germinação das sementes depende de condições internas e 
externas específicas, o que resulta em elevada mortalidade; 
e (3) a dispersão das sementes é fisicamente limitada, ocor-

rendo por gravidade e geralmente muito próximo da árvore 
que as originou (Richardson e Rejmánek 2011). Pode ainda 
acrescentar-se que, em Portugal, o eucalipto é atacado por 
diversas pragas e doenças, que afetam o seu vigor, sobrevivên-
cia e crescimento, dificultando o estabelecimento da espécie 
na ausência de ações de controlo e de silvicultura (Evangelista 
e Valente, 2008).

Apesar das limitações da espécie E. globulus em colonizar 
novas áreas, podem encontrar-se zonas mais favoráveis ao seu 
estabelecimento natural como, por exemplo, as faixas entre 
plantações de eucalipto e estradas (Catry et al 2015). Estas 
zonas caracterizam-se por elevada perturbação e baixa biodi-
versidade,sendo favoráveis à regeneração natural por semen-
tes, seja de eucalipto ou de outras espécies florestais.

Em Portugal, foi quantificada a capacidade de colonização 
de habitats naturais adjacentes a plantações por E. globulus. 
Observou-se que a regeneração natural é um fenómeno raro 
e que ocorre maioritariamente no interior das plantações (Fer-
nandes et al 2014b). Assim, a regeneração natural de E. globu-
lus distingue-se dos padrões de dispersão típicos das espécies 
invasoras (Fernandes et al 2013, 2014b), que se estabele-
cem a longas distâncias e em grande número, com impactes 
ambientais e sociais indesejáveis. Quando comparado o poten-
cial de regeneração de E. globulus com o de uma outra espé-
cie florestal amplamente usada em Portugal, o pinheiro-bravo 
(Pinus pinaster), verificou-se que a densidade de plântulas de 
E. globulus era onze vezes inferior à de pinheiro (Fernandes 
et al 2013, 2014a). De facto, a elevada capacidade de pinhei-
ro-bravo para colonizar terrenos agrícolas abandonados terá 
sido responsável por uma parte muito substancial da área que 
atualmente ocupa (ISA 2005), o que contrasta com a dispersão 
do eucalipto, que foi realizada por plantação.
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capítulo 7

EUCALYPTUS GLOBULUS 
matéria-prima de excelência para a produção 

de pasta celulósica, papel e bioprodutos



Os primeiros ensaios de produção de pasta para papel pelo 
processo kraft em Portugal, a partir de Eucalyptus globulus, 
remontam a meados dos anos 50. Portugal foi, de facto, pio-
neiro a nível mundial neste domínio. De imediato se revelou 
uma matéria prima com excelentes aptidões para a produção 
de pasta celulósica e, posteriormente, papel, com uma com-
posição química muito favorável a menores consumos de 
produtos químicos utilizados no processo de cozimento e bran-
queamento (Pinto et al 2005),  com fibras que permitem a 
produção de vários tipos de papéis, conferindo-lhes altíssima 
qualidade. Hoje em dia, os papéis de impressão-escrita não 
revestidos (e.g. papéis de escritório e para uso gráfico) produ-
zidos em Portugal com fibra de E. globulus lideram o mercado 
Europeu e ocupam lugar de destaque a nível mundial.

• Portugal é pioneiro a nível mundial no processo de produção 
de pasta de eucalipto para papel pelo processo kraft, remon-
tando os primeiros ensaios à década de 50. 

• A madeira de E. globulus é uma matéria-prima com excelente 
aptidão para a produção de pasta e papel, apresentando ele-
vada densidade e rendimento em pasta, e uma composição 
química favorável a menores consumos de produtos químicos 
utilizados nos processos de cozimento e branqueamento, para 
além de fibras que permitem a produção de vários tipos de 
papéis de altíssima qualidade. 

• Os papéis de impressão-escrita não revestidos (e.g. papéis de 
escritório e para uso gráfico), produzidos em Portugal com fibra 
de E. globulus, lideram o mercado Europeu e ocupam lugar de 
destaque a nível mundial.

• As fábricas de pasta e papel estão gradualmente a evoluir para 
biorrefinarias integradas, envolvendo a produção integrada não 
só de pasta e papel e biocompósitos mas também de energia 
e combustíveis, utilizando madeira e biomassa como matérias 
primas. Também aqui E. globulus se está a revelar uma exce-
lente espécie lenhosa para a produção de bioprodutos de fontes 
renováveis. 

Estas características foram cientificamente comprovadas ao 
longo de várias décadas de investigação e de ensaios indus-
triais em Portugal e no estrangeiro. Os altos rendimentos de 
produção de E. globulus devem-se, em primeira instância, ao 
elevado teor em celulose, à estrutura das suas hemiceluloses 
e à estrutura peculiar da lenhina (componente responsável 
pela agregação das fibras da madeira e pela cor acastanhada 
da pasta obtida no processo de cozimento, antes de ser bran-
queada). De facto, a lenhina pode ser removidada madeira via 
cozimento, (Egas et al 2001) e da pasta crua (via branquea-
mento) em condições mais suaves e com menores cargas de 
produtos químicos (Pinto et al 2005). Os altos rendimentos de 
produção de pasta (massa pasta / massa de madeira), associa-
dos à sua elevada densidade (550 kg/m3, em média), permi-

Eucalyptus globulus: Matéria-Prima de Excelência 
para a Produção de Pasta Celulósica, Papel e Bioprodutos
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tem baixos consumos específicos de madeira a nível industrial 
(3m3 madeira / tonelada de pasta, em média, contra 3.5-4.0 
para outras espécies). À utilização de menores cargas de pro-
dutos químicos no cozimento e branqueamento está associado 
um menor volume de efluentes a recircular ou a tratar, o que 
permite às fábricas de celulose para papel nacionais consumos 
específicos de água de processo em média 10-15% inferiores 
aos de outras espécies de madeira, ao nível das melhores prá-
ticas internacionais. 

A aptidão papeleira das fibras celulósicas (estruturas tubulares 
fusiformes, ocas, com uma parede constituída essencialmente 
por celulose) depende, de uma forma muito simplista e, entre 
outras variáveis, do número de fibras por unidade de massa da 
matriz fibrosa, e da relação da espessura da parede com o diâ-
metro da fibra. Comparativamente às espécies concorrentes, 
E. globulus possui fibras curtas de comprimento homogéneo 
de pequeno diâmetro e com paredes espessas, característi-
cas que lhe conferem excelente aptidão papeleira, ao nível do 
processo e da qualidade do papel, nomeadamente em termos 
de resistência mecânica, massa volúmica (“bulk”), opacidade 
e aptidão à impressão (Martins e Sousa 2001), e que estão na 
base da qualidade e competitividade dos papéis de impressão-
-escrita nacionais, produzidos com esta espécie. A morfologia, 
propriedades mecânicas e composição das fibras de E. globulus 
permitem igualmente produzir papéis tissue de alta qualidade 
a partir desta espécie.

As fábricas de pasta e papel estão gradualmente a evoluir para 
biorrefinarias integradas, envolvendo a produção integrada de 
materiais (pasta e papel naturalmente incluídos, mas também 
biocompósitos, entre outros), produtos químicos, energia e 
combustíveis, utilizando madeira e biomassa como matérias 
primas. Também aqui E. globulus se está a revelar uma exce-
lente espécie lenhosa para a produção de bioprodutos de fon-
tes renováveis. Estudos recentes apontam para a biomassa de 
E. globulus poder constituir uma fonte industrial de compostos 
bio-activos (fármacos, nutraceuticos etc.), nomeadamente áci-
dos triterpénicos, particularmente abundantes na sua casca (De 
Melo et al 2014), óleos essenciais  essencialmente presentes 
nas folhas (QREN Project, Final Report 2015), novos materiais 

celulósicos (incluindo nanoceluloses e biocompósitos), bio-
combustíveis, bem como precursores para uma vasta gama de 
novos biomateriais e bioprodutos, incluindo polímeros e resi-
nas (QREN Project, Final Report 2015). Portugal estará, neste 
contexto, bem posicionado para nos próximos anos assumir 
um papel de relevo na nova era da bioeconomia.
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